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1 INTRODUÇÃO

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é uma política pública

fundamental para a promoção da educação inclusiva no Brasil. Conforme

estabelecido na Constituição Federal de 1988, no artigo 208, inciso III, o AEE deve

ser oferecido preferencialmente na rede regular de ensino para atender às

necessidades educacionais especiais de estudantes com deficiência, transtornos

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

A eficácia desta política depende da capacitação adequada dos professores,

responsáveis por adaptar o currículo e desenvolver estratégias de ensino inclusivas.

Vygotsky (1996) argumenta que: “quando se compreende a base afetiva da pessoa,

é possível compreender o pensamento humano”, destacando a importância da

mediação do professor no processo de aprendizagem inclusiva. Para que o AEE

funcione de forma eficaz, é essencial que os professores estejam preparados para

lidar com os desafios da educação inclusiva. A formação continuada é importante

para que esses profissionais possam desenvolver métodos de ensino que

considerem a diversidade e as necessidades de cada aluno, criando um ambiente

de aprendizagem acolhedor e eficiente.
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Além disso, é necessário que as instituições de ensino ofereçam apoio aos

professores, por meio de recursos e de uma cultura escolar que valorize a inclusão.

Para que a inclusão ocorra de forma eficiente, o sistema educacional precisa ser

responsivo e oferecer uma educação de qualidade, respeitando os direitos humanos

e promovendo oportunidades iguais. Assim, a capacitação dos professores para o

AEE deve ser vista como um compromisso com uma educação que respeite e

valorize a individualidade e o potencial de cada estudante.

2 OBJETIVOS

Este trabalho visa analisar a importância da capacitação dos professores para

a efetiva implementação do Atendimento Educacional Especializado.

Especificamente, busca-se:

● Investigar os desafios enfrentados pelos professores no contexto do AEE.

● Avaliar a eficácia da formação inicial e continuada na prática pedagógica

voltada para a inclusão.

● Propor diretrizes e estratégias para melhorar a formação dos professores e a

execução do AEE nas escolas.

3 METODOLOGIA

A metodologia adotada neste estudo baseou-se em uma revisão de literatura

e na análise de documentos normativos e diretrizes educacionais relevantes para o

tema da capacitação de professores no Atendimento Educacional Especializado

(AEE). A pesquisa documental incluiu a Constituição Federal de 1988, que

estabelece o direito à educação inclusiva, e a Resolução CNE/CEB n° 2/2001, que

trata das diretrizes para a educação especial na educação básica. Esses

documentos forneceram o embasamento legal e os parâmetros para a inclusão de

alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas de ensino regular.

2



Além disso, a revisão de literatura abrangeu estudos que discutem a formação

inicial e continuada de professores para a educação inclusiva, bem como pesquisas

que investigam as práticas pedagógicas aplicadas no contexto do AEE. Foram

selecionados artigos científicos, livros, teses e dissertações de diferentes autores,

priorizando publicações que analisam a eficácia das estratégias formativas e

identificam as principais lacunas na capacitação de professores. O levantamento de

dados também buscou compreender como diferentes abordagens teóricas, como as

de Vygotsky, contribuem para a formulação de práticas pedagógicas inclusivas que

promovam a aprendizagem de todos os estudantes.

A análise das informações coletadas foi realizada de forma qualitativa, com o

intuito de identificar os desafios e as oportunidades existentes na capacitação de

professores para o AEE. As fontes de dados foram organizadas e comparadas para

entender como a formação docente é abordada no Brasil e em contextos

educacionais similares. A partir desta análise, buscou-se sugerir melhorias na

formação de professores, tanto na formação inicial quanto continuada, para que

possam atuar de maneira mais eficaz no atendimento a alunos com necessidades

educacionais especiais.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise revelou que a formação inicial dos professores frequentemente não

aborda adequadamente as competências necessárias para trabalhar com alunos

que requerem o AEE. Bueno (1999) observa que “dentro das atuais condições da

educação brasileira, não há como incluir crianças com necessidades educativas

especiais no ensino regular sem apoio especializado, que ofereça aos professores

dessas classes, orientação e assistência”. Esse apoio deve ser contínuo e incluir

conhecimento teórico e práticas pedagógicas adaptadas às necessidades dos

alunos.

A Resolução CNE/CEB n° 2/2001 destaca que:
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Os sistemas de ensino devem matricular todos os

alunos, cabendo às escolas organizar-se para o

atendimento aos educandos com necessidades

educacionais especiais, assegurando as condições

necessárias para uma educação de qualidade para

todos. (BRASIL, 2001).

Isso reforça a necessidade de uma formação continuada para que os

professores adquiram as competências necessárias para lidar com a diversidade na

sala de aula.

Marques (2000) enfatiza que “ A capacitação qualificação do profissional do

magistério deve ser constante e em serviço, 'formação humana na forma do

exercício ativo e compromissado da profissão'”, sugerindo que a formação dos

professores deve ser um processo contínuo de desenvolvimento. Essa capacitação

é crucial para enfrentar os desafios de uma escola inclusiva, integrando habilidades

cognitivas e afetivas para promover a inclusão de todos os alunos.

O estudo também evidenciou que a capacitação dos professores deve ir além

das adaptações materiais, incluindo a preparação intelectual e afetiva. Uma

professora mencionou: "a acessibilidade não está relacionada apenas a

modificações materiais, de acesso aos alunos, desvinculando a área intelectual e

afetiva do aluno". Oliveira, Ziesmann, & Guilherme (2009) isso destaca a

necessidade de revisar o Projeto Político Pedagógico (PPP) das escolas e garantir a

formação adequada dos profissionais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A capacitação dos professores é essencial para a implementação eficaz do

Atendimento Educacional Especializado nas escolas regulares. A formação deve ser

aprimorada para incluir aspectos teóricos e práticos, promovendo uma prática

pedagógica que atenda às necessidades de todos os alunos. Sem uma preparação

adequada, a inclusão de alunos com deficiência no ensino regular continua sendo
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um desafio significativo. Portanto, é fundamental que os órgãos responsáveis pela

educação invistam na formação de professores, garantindo que eles estejam

preparados para promover uma educação de qualidade, conforme a legislação

brasileira.

Além da formação teórica e prática, é crucial que os programas de

capacitação incluam treinamento sobre o uso de tecnologias e estratégias de ensino

diferenciadas. Os professores devem ter acesso a recursos e materiais que facilitem

a adaptação das atividades e do currículo para atender às diversas necessidades

dos alunos. É importante também que haja um suporte contínuo e acompanhamento

das práticas pedagógicas nas escolas, bem como a colaboração com especialistas.

Somente com um esforço integrado e contínuo será possível alcançar uma inclusão

efetiva e garantir que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades de

aprendizado e desenvolvimento.
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